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Robôs serão os soldados do futuro
Dotadas de inteligência artificial, máquinas
vão ter autonomia para efetuar ataques e vão
poupar soldados dos riscos do combate militar

Fo n t e : Alexandre Galante (especialista em estratégia militar), Mauro Paiva (cientista político), Organização das Nações Unidas (ONU), Relatório Global Power Fire e pesquisa/AT.
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Os robôs que vão substituir
os humanos nas guerras
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Guerras “limpas”, com menos
mortes e maior economia
de custos. Essa é a promessa

da indústria de armamentos, que
desenvolve robôs para atuar como
soldados no futuro, colocando, ao
invés de homens, máquinas com
inteligência artificial para atuar
nos campos de batalha.

“A principal vantagem disso é a

diminuição da perda de vidas hu-
manas”, afirmou o especialista em
estratégia militar Alexandre Ga-
lante, para quem os conflitos robó-
ticos já começaram.

“Drones já são usados, controla-
dos remotamente para destruir al-
vos na guerra ao terror. Daqui a cin-
co ou 10 anos, robôs terão inteligên-
cia artificial e serão capazes de de-
cidir por conta própria se efetuam
ou não um ataque”, ressaltou.

Já o cientista político Mauro Pai-

va alerta para outra questão. “O que
é mais assustador nesse contexto é
a questão da nanotecnologia, quan-
do se trabalha com elementos não
visíveis, como minirrobôs que me-
dem centímetros.”

Duas tendências podem emergir
do uso intensivo da robótica nos
conflitos armados: o aprofunda-
mento na distância entre países que
dominam e os que não dominam a
tecnologia e o aumento do número
de conflitos, já que com menos
mortes, as guerras tendem a con-
trariar menos a opinião pública.

Outro problema da utilização da
robôs é a ausência de tratados in-
ternacionais sobre o tema.

PAC K BOT
A máquina vai usar um
sistema de laser e câ-
meras para localizar
minas e morteiros sem
submeter soldados ao
risco de procurar e de-
sativar dispositivos es-
condidos.

MAARS
A unidade controlada
remotamente será usa-
da para substituir sol-
dados nas linhas de
frente. Ela dispara gra-
nadas e vem equipada
com infravermelho e
metralhadora M240,
capaz de disparar até
950 tiros por minuto.

CA N H Ã O
DE LASER
Essa bateria antiaé-
rea funciona com
uma substância
chamada fluoreto de
deutério, usada para
gerar um laser com
mais de um me-
gawatt de potência.
O canhão pode fazer
a artilharia inimiga
se incendiar.

AT L AS
Esse robô humanoide é capaz de subir
escadas, destruir paredes de concre-
to, dirigir, andar por um terreno repleto
de escombros e fazer manutenção de
equipamentos. Pode ter armas anexa-
das à sua estrutura.

W I L D CAT
O robô-cavalo é capaz de galopar
a 25 km/h e será usado para car-
regar armas e mantimentos, pou-
pando os soldados. Pode ganhar
armas para atuar em ataques.

M I N I R RO B Ô S
Do tamanho de uma
mosca, ou seja, pratica-
mente invisíveis, eles po-
dem investigar informações si-
gilosas. Suspeita-se que, em breve, eles tam-
bém possam ser usados para atacar inimigos
de forma autônoma, como robôs assassinos.

Pa ra d oxo
Apesar da expectativa de

guerras mais “limpas ”, o uso
de robôs pode levar a outros
problemas. Máquinas não
atendem a pedidos de cle-

mência, não vão presas por
crimes de guerra e não se sa-
be quem seria responsabiliza-

do em casos de falhas.

AEGIS II
A torre de armas vai ser de capaz de
“enxergar ” inimigos a 2,2 km e pode
funcionar sem mediação de huma-
nos para disparar tiros. Poderá ainda
fazer giros de 360º e possui câmera
com zoom de até 35 vezes.

12 MIL
D RO N ES
controlados pelos
EUA já cruzam os
céus do mundo

35 0
ATAQU ES
por drones já fo-
ram realizados na
guerra ao terror

8 MIL
RO B Ô S
como o Packbot já
desarmam bombas
a distância
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